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Introdução: O  presente  estudo  pondera  acerca  dos  aspectos  éticos,  morais  e

jurídicos  sobre  a  escolha  de  características  físicas  de  pessoas,  ainda  quando

embriões.    Objetivo:  Busca-se identificar e demonstrar, se existentes, os limites das

intervenções  no procedimento  da fertilização in  vitro,  seja com a finalidade de

escolher a cor dos olhos, dos cabelos, sexo, etc.  Como marco teórico, uma análise

sob a ótica de Immanuel Kant. Método: Entendida como a mais adequada para a

pesquisa acadêmica, foi por meio da via qualitativa de pesquisa que, com base na

normatização infralegal, legislação e bibliografia, se sustentou a análise.  Resultados:

Do estudo, aufere-se que existe regulamentação nacional que não abarca todas

as  singularidades  das  questões,  tampouco a totalidade do  assunto,  ao  mesmo

tempo  em  que  Conselho  Federal  de  Medicina  proíbe  a  escolha  de  sexo  nos

embriões, ou seja, dos embriões  pela característica biológico-reprodutiva, salvo se

para  evitar  doenças  a  que  haja  pré-disposição  em  razão  daquela,  mas  sem

legislação  específica.  Propõe-se  uma  análise  comparada  da  regulamentação

nacional  com a de  países  em que não apenas  não há a legislação,  como se

explora  um  comércio  sobre,  a  exemplo  dos  Estados  Unidos,  onde  clínicas

incentivam  à  adoção  de  um  "bebê  sob  encomenda".  Cita-se  exemplos

considerados por Michael Sandel na obra “Contra a Perfeição” ao narrar critérios

inacreditáveis  exigidos pelos pais,  colocando em xeque a própria dignidade do

nascituro  e  criança.  Na  linha  teórica  de  Kant,  se  observa  o  fenômeno  da

desconsideração do ser  humano como fim em si  mesmo ao vir  à  vida  com o
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objetivo  de  satisfazer  desejos  alheios,  nascendo  o  debate  sobre  o  destino  dos

embriões fora dos critérios  exigidos não implantados,  os  embriões excedentes,  e

dentre  os  que  eventualmente  se  desenvolvam fora  do  esperado e seu  possível

abandono afetivo a partir da crítica de Sandel. Conclusão: Portanto, sob o aspecto

moral  de  Kant,  a  escolha  de  características  físicas  em embriões  sem finalidade

clínica se mostra como uma afronta à dignidade da pessoa humana, bem como

que o assunto merece mais estudos ético-médicos e morais para que se pense em

legislação abrangente àquilo que hoje vive em um limbo ou se coloca como de

fácil mutação, como resoluções de órgãos de classe. 
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